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A mobilização de todas 
as forcas civis, unidas com 
a classe política, fui defen- 
dida ontem no seminário 
promovido pela Comissão 
de Comunicação da Câma- 
ra dos Deputados sobre a 
LSN e a liberdade de im- 
prensa, como a alternativa 
mais segura para eliminar 
os instrumentos que ainda 
ameaçam a normalidade 
democrática.

Barbosa Lima Sobrinho, 
presidente da Associação 
Brasileira de imprensa. 
Mário Sérgio Duarte Gar- 
cia, presidente do conselho 
Federal da ordem dos Ad- 
vogados do Brasil, e o jor- 
nalista Hélio Fernandes, 
diretor da Tribuna de Im- 
prensa, ressaltaram em 
seus depoimentos que não é 
possível a consolidação do 
processo democrático per- 
sistindo a LSN, que não 
apenas protege o Estado, 
mas, também, os detento- 
res do poder

Como exemplo que consi- 
derou significativo o presi- 
dente da ABI citou a deci- 
são do ministro Leitão de 
Abreu, chefe do Gabinete 
Civil, enquadrar um jorna- 
lista porque publicou edito- 
rial com o titulo "Cai a 
máscara do falso liberal". 
Barbosa Lima Sobrinho 
disse que não conseguia 
compreender onde a segu- 
rança nacional estava sen- 
do atingida

Defendendo a liberdade 
de imprensa como funda- 
mental para a sociedade, 
lembrou que os norte- 
americanos só deixaram o 
Vietnan depois da publica- 
ção de documentos secre- 
tos do Pentágono em que fi- 
cava bem claro que os Es- 
tados Unidos estavam per- 
dendo a guerra informada 
sobre o que se passava, a 
opinião pública exerceu 
pressão e o governo reco- 
nheceu a derrota.

No Brasil uma Iniciativa 
como essa pode até mesmo 
dar um enquadramento na 
LSN, como ocorreu, de 
acordo com o presidente da 
ABI, com os jornalistas do

"Coojornal" que publica- 
ram documentos conside- 
rados secretos sobre a ação 
militar para eliminar guer- 
rilhas no interior de São 
Paulo e na Bahia.

Por isso mesmo Barbosa 
Lima Sobrinho acredita 
que a defesa de uma Im- 
prensa livre não deve ser 
feita apenas pelos jornalis- 
tas, mas por toda socieda- 
de.

Depois de analisar al- 
guns pontos da LSN o advo- 
gado Mário Sérgio Garcia 
observou que essa legisla- 
ção deve ser substituída 
por outra que proteja real- 
mente o Estado, e não 
aqueles que estão no poder.

Em sua analise observou 
que o acordo feito com o 
FMI podería ate mesmo 
enquadrar algumas autori- 
dades brasileiras em seus 
dispositivos.

O jornalista Hélio Fer- 
nandes, que lembrou ter si- 
do enquadrado pela primei- 
ra vez na LSN em 1957, em 
um período democrático, 
por iniciativa do então em- 
baixador Roberto Campos, 
que não aceitou criticas fei- 
tas por ele a respeito de um 
acordo firmado entre o 
Brasll e a Bolívia, enume- 
rou vários casos para de- 
monstrar o que considera 
abuso dos que se encon- 
tram no poder.

Revelou que um dos pro- 
cessos contra ele foi provo- 
cado porque noticiou que o 
então ministro Mário Hen- 
rique Simonsen estava or- 
ganizando um jantar em 
sua própria homenagem.

Considerando-se ofendi- 
do o Ministro resolveu 
enquadra-lo. e por Isso 
mesmo o jornalista procu- 
rou saber onde é que a se- 
gurança nacional estava 
sendo atingida.

Durante a reunião de on- 
tem presidida pelo deputa- 
do Henrique Eduardo Al- 
ves (PMDB-RN), o presi- 
dente da Câmara dos Depu- 
tados, Flávio Marcílio, foi 
cumprimentar os partici- 
pantes do seminário.


